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A Oficina de Beneficiação de Pintura, que funciona 
junto do Museu Nacional de Arte Antiga sob a com- 
petente direcção do Mestre Fernando Mardel, chega- 
ram há pouco a Áveiro, como oportunamente noti- 
ciámos, os quadros pertencentes ao nosso Museu que 

se encontravam há anos em Lisboa para receber o merecido res- 
tauro. São cinco ao todo os preciosos painéis, três deles conjuga- 


dos em magnífico tríptico. 


À notícia não deixará, por certo, indiferentes aqueles raros 
que se interessam ainda pelos problemas da Arte. E" que não se 
trata apenas da entrada de alguns quadros no meio a que per- 
tencem — facto que seria por demais banal para merecer longas 


considerações ; 


o que essencialmente importa relevar é o re- 


gresso à pinacoteca aveirense de cinco preciosidades valorizadas 
por uma beneficiação consciente e pelo ajustado enquadramento 


em molduras condignas. 


Simultâneamente, voltou tam- 
bém às colecções regionais o 
o pequeno, mas admirável, trip- 
tico da Escola Neerlandesa do 
Mestre desconhecido da capela 
de Miragaia, que há pouco 
figurou — e bri- 
lhou — na última 
Exposição de Bor- 
déus. À ausência 
temporária do 
nosso Museu do 
excelente retrato 
quotrocentista de 
Santa Joana — 
que, por certo, irá também sus- 
citar admiração em Londres — 
está, de momento, compensada 
pela presença em Aveiro das 
magníficas produções dos pri- 
mitivos que, se não enchem as 
nossas galerias pelo número, 
muito as valorizam e ilustram 
pela qualidade da sua magis- 
tral factura, 

Os quadros beneficiados fo- 
ram submetidos a meticulosa 
observação com o emprego 
dos mais eficientes processos 
hoje adoptados nos laboratórios 
internacionais da especialida- 
de—desde os raios X à luz ra- 
sante—antes do levantamento 
das camadas da pintura sobre- 
posta à inicial. 

restouro da painel da 
«Senhora da Madressilvar —fe- 


liz quolificativo que o Dr. Al. 
berto Souto opôs à imprópria 
designação de «Senhora do 
Rosário» pela qual era dantes 
conhecido — não ofereceu difi- 
culdades ; o trabalho da oficina 
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quase se limitou a preencher 
algumas falhas de tinta e 
à defesa da tábua de suporte 
contra os estragos dos insectos 
xilófilos, que são o terror das 
pinacotecas. 

O mesmo não sucedeu com 
o tratamento do tríptico de 
«S. Simão» e do quadro da 
«Senhora do Leite»; nestes, 
houve que resolver prêviamente 
— e, sobretudo, no decurso 
dos trabalhos—problemas muito 
melindrosos. 

À figura central do tríptico 
— q imagem do Apóstolo — a 
que já Frei Luís de Sousa alu- 
dira na sua História de S. Do- 
mingos(*), revelou, ao sertratada, 
um panejamento branco subja- 
cente ao seu manto vermelho. 
Havia no quadro, afinal, duas 


Importantissima realização 


Sabemos que diversas entidades estão 
agora decididamente empenhadas na constra- 
ção da estrada que ligará directamente o po- 
paloso, vasto e rico concelho da Murtosa à 
cidade de Aveiro, reduzindo-se, assim, a pou- 
cos quilómetros a considerável distância que 
presentemente separa aquela Vila da capital 


do Distrito. 


Tantos e tão importantes serão os benefí- 
cios que resultam do magno empreendimento, 
que não davidamos da audiência que merecerá 
ao Governo esta já velha aspiração dos name- 
rosos núcleos populacionais que por ele ve- 


nham a ser servidos. 


Oxalá possamos dar, em breve, sobre o 
momentoso assunto, mais concreta notícia. 


figuras sobrepostas — facto que 
preocupou, compreensivelmente, 
o Mestre restaurador. Estudado, 
porém, o assunto à melhor luz 
da crítica, a oficina acabou por 
decidir-se pela solução que o 
próprio quadro indicava — e 
S. Simão lá ficou, em definitivo, 
envolto na sua esplêndida 
túnica alvinitente, de múltiplas 
e bem lançadas pregas, ro- 
deado de freiras ajoelhadas em 
adoração. Também este último 
importante pormenor só há pou- 
co foi descoberto no próprio 
Museu; o restauro desemba- 
raçou-o das camadas extrava- 
gantes de tinta que ocultavam as 
figuras das religiosas. E foi 
assim que o retábulo nos apa- 
receu diferente do conhecido 
painel mencionado 'por Mar- 
ques Gomes e outros escritores 
que se ocuparam 
da nossa pintura 
antiga, restituido 
na sua pureza à 
obra dum Mestre 
que, nem por ser 
desconhecido, 
deixa de repre- 
sentar um valor 
na história da Arte nacional. 

A «Senhora do Leite» — 
outro quadro devolvido agora a 
Aveiro na sua genuina compo- 
sição — também tinha sido re- 
pintado e mutilado em tempos 
muito anteriores à criação dos 
museus, que ocorreu em 1911. 
O seio da Virgem — que fora 
escondido sob um véu, com 
manifestos intuitos de mal com- 
preendida pudicícia — surge 
agora em toda a sua realística 
e esplendorosa plenitude, sem 
que com isso o acto da aleita- 


Continua na pág. 8 


Estimável depoimento 


Como referimos no número anterior deste 
jornal, foi recebida pelo sr. Dr. Alberto Souto, 
Director do Museu Regional de Aveiro, uma 
carta muito lisonjeira para os créditos artísticos 


aveirenses. 


O estimável documento é firmado pelo 
distinto e conhecido crítico de Arte sr. Prof. 
Doutor Reinaldo dos Santos—que recentemente 
esteve nesta cidade, como também oportuna- 
mente noficiámos, para escolher as peças (t) que 
irão figurar na Exposição de Arte Portuguesa 
em. Londres, galeria importantíssima que será 
ali inaugurada pelo sr. Presidente da República 
Portuguesa no decurso da sua anunciada visita 


à capital do Reino Unido. 


Daquela carta transcrevemos a seguinte 


expressiva passagem : 


“/..«) Na realidade o Museu de 


Aveiro é o mais rico Museu de barroco 


À uma Íricana- 


— por Heitor Gampos Montelro 


Simpatiquissimo Amigo : 


Eu bem sei que não perdoas 
tudo quanto a seguir diga; 
Mas vais ouvi-las das boas 
Porque eu só conto estas loas 
A uma alegre roparigo. 


Estou mesmo a ouvir-te dizer: 
— £ Assim não vale » 
Eorostoarireo fazer 

Duas covinhas golatas 
Enquanto as pontas do chale 
Torces, atas e desatas. 


E aí é que é o senão: 
Eu sei que esse teu"chale te inco- 
[moda 

E semona após semana 

Só pensas em dor vulto à ilusão 

De acabares com essa modo 

Que te dava um certo jeito de 
[tricona. 


Anseios em andar às mais igual 
De bluso de «tricot» e saia cos 
[ folhos ! 
E p'ra quê? Para seres mais trivial 
E não valeres noda à vista dos 
[ meus olhos. 


Deixa-te ser assim. Tu és ainda 

A gentil e travessa costureira 

Que mesmo sem seres bela és 
[ sempre linda 

Porque és verdadeira. 


Duvidas ?... Por que é então 
Que quando vais em teu sonhar 
[imersa 
Há sempre um figurão 
Que quer meter dois dedos de 
[ conversa ? 


E tu, ó minha úitima andorinha, 
Mesmo que o tipo amostre boa 
Lestampa, 
Que fazes ao ouvir-lhe a ladainha ? 
Calas a ecaixa»?... Não — Dás-lhe 
[co'a «tampa » | 


De vez em quando, bem sei, pen- 
[ sas também 
Em seres estrela, e tal como um 
[gládio 
Brilhares ao sol do mundo infeiro.. 
Ou, pelo menos. em ires contar à 
[rádio 

Num posto hospitaleiro. 


Mas também sabes, dizte o 
[ coroção, 
Que, para tal desatino, 
Precisovas de fazer uma combi- 
[noção 
Que não está no teu figurino. 


Deixa-te andar assim 
Por entre a gente 
Fazendo de manequim 
Muilissimo decente 
Deixa lá as outras que já não usam 


[chale 
Não as imites .. Deixo que elas 
[gozem 
À amostrarem nas praias ou num 


[ baile 
As linhas com que não cosem. 


Essas, no fundo, já têm horror aos 
[ pontos 
E para elos, o amor, 
Hó-de chegar num tespada» de 
[cem contos, 
De dois lugares, melhor ! 


Mos sabes no que dá essa doi- 
[dice ?!... 

E" estopa ao pé do lume | 
Um beijo... Duas frases de mei- 
[guice 
E não tardam as agulhos do ciúme, 
A terir-lhe o peito, a pôr-lhe as 
[mãos doridas 
De tanto os retorcer, angustiada!, 
E o que há p'ra cura dessas feridas? 
Três vezes nove, vinte e sete...nada! 


Prefere o teu carrinho de algodão 
Que faz milagres na roupinha 


[pobre l... 

Não doará luxo... Mas dá, ao me- 
[ nos, pão 

Que é do nosso vida o milagroso 
Lalfobre. 


Mas eu duvido que me ouças 
[como eu quero, 
E umanhã, ou hoje, se calhar, 
Trocas o chole talvez por um bolero 
E com o tal ropaz que julgas ser 
[sincero 
Vais para o grupo dançar. 


Ao outro dia já se sobe ao certo; 
Tu começos a sonhar com a casório 
E o tal rapaz já não acho o ponto 
[aberto 

Quondo chegar, de manha, ao 
[ escritório. 


E levada nesse encanto 

Fazes asneiras a rodos 

E sem poderes ver, com o pranto, 
Vais picando os dedos todos... 


E nunca mois o chale corinhoso: 
Desenhará a tua mocidade, 
Num álbum colorido e gracioso 
Das ruas desta cidade. 


Desenho de ZÉ PENICHEIRO 


em Portugal e à «Royal Academy » inte- 
ressa especialmente este aspecto da arte 
portugueso. Embora o número de peças 
escolhidas não seja tão grande como em 
Coimbra, Porto e Lisboa, Aveiro vai con- 
tribuir brilhantemente para a sala do bar- 
roco em Londres. |. ../” 


“ As peças do nosso Museu, que nesta semana se- 
guiram para a capital britânica, são as seguintes: — 
Uma porta e dois anjos, todos de talha dourada 
(barroco), os ultimos policromados; duas sanefas 
(uma do séc, XVIII, outra «D. José»), ambas de 
talha dourada; uma cadeira, com assento e costas 
de coiro (séc. A VII); uma papeleira de charão da 
China, em vermelho e ouro (séc. XVIII); o retrato 
da Princsa Santa Joana (pintura em tábua do 
séc, XV); duas mísulas em talha dourada (séc. 
XVII); dois retábulos, também em talha dourada, 
com painéis de azulejos; um frontal de veludo 
carmesim, bordado a ouro; uma edícula, com uma 
imagem da Virgem (séc. XVII); uma imagem de 
Nossa Senhora do Rosário, de madeira policro- 
mada (séc. XV); duas imagens em barro, uma de 
Santa Ana (séc. XVI) e outra de Santa Maria 
Madalena (séc, XVII); e uma prateleira em talha 
dourada (séc. XVII). 
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O HOMEM E O TEMPO 


13.º 
EVOLUÇÃO — Variações e Mutações 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Cabe a Darwin a prioridade sobre A. Russel Valace 
na apresentação da Teoria Evolucionista que viria a cha- 
mar-se universalmente o darwinismo, com suas expressões 
de Variação e Selecção. A Evolução depende de factores 
internos e externos. 

Os internos são modificações que, interrompendo as 
leis da hereditariedade (formuladas por Mendell), se apre- 
sentam como variações e mutações bruscas; os externos são 
o meio físico e o cósmico. 

Estas modificações (variações), que se observam ao 
longo da evolução, constituem uma melhoria da espécie 
que, por sua vez, se transmitem aos novos seres, salvo 
quando se observam as chamadas variações descontinuas. 
Assim, por exemplo: — se a um grupo de crianças anatômi- 
camente débeis forem administrados preceitos médico-sanitá- 
rios adequados, pode conseguir-se uma modificação no seu 
desenvolvimento, adquirindo robustez de esqueleto e melhor 
tessitura até se tornarem fisicamente desenvolvidas como re- 
quer o estalão normal. Estes caracteres assim desenvolvi- 
dos (adquiridos) poderão ser transmitidos aos seus descen- 
dentes, isto é: — a herança do que seria um terreno débil 
e de difícil sobrevivência pode tornar-se numa herança de 
terreno forte, capaz de sobreviver sem cuidados especiais, 

Referimo-nos, evidentemente, a caracteres morfológicos 
e fisiológicos e não de ordem psíquica. 


A mutação (proposta por H. de Vries e outros) corres- 
ponde a uma transformação brusca do património hereditá- 
rio. (factor interno) que pode criar novos caracteres que, 
por sua vez, ficam sujeitos à evolução. Seguimos a corrente 
de que os factores de hereditariedade são de ordem interna 
e por isso independentes do meio, ao passo que os caracte- 
res morfológicos e fisiológicos podem ser condicionados pelo 
meio ambiente. 

A mutação pode dar-se num gene, nos cromossomas 
ou ainda no conjunto dos genes (Genoma). Por ela, o meio 
genótipo pode ser alterado, criondo o fenótipo. Às expe- 
riências: laboratoriais sobre mutações têm sido desfavoráveis, 
isto é; — regressíveis. 

Por estas e outras razões, os estudos mais recentes não 
podem aclarar o problema, tornando-o até mais complicado 
na sua explicação devido ao encontro de « factores impon- 
deráveis » que a Ciência não pode controlar! 


Sempre a mesma incógnita, sob a rubrica de factores 
imponderáveis e outros, que a Ciência não pode desvendar! 


Assim é que a velha (!) ideia da Evolução também 
evoluiu, e tornou-se «uma ferramenta intelectual de uso 
diário » (2). Faz porte do equipamento científico; e, pelos 
conhecimentos da Física Quântica e subsequente desinte- 
gração dos minerais, se verifica comprovada em muitos 
factos anteriormente descobertos pela Paleontologia. 

No entanto, nunca ela nos revela uma certeza abso- 
luta, nem discute as causas segundas, porque o próprio 
Darwin, apesar de reconhecer a baixa estructura, da ori- 
gem animal do Homem, diz que ele atingiu «o seu intele= 
cto à imagem de Deus» | 


Ponderado o problema com serenidade, não se nos afi- 
gura que a teoria científica da Fvolução possa negar ou 
afirmar (em si mesma) que o facto evolucionista terá — ou 
não — sido uma resultante da intervenção directa ou indi- 


(7) Já conhecida dos Filósofos Gregos, 
(2) Prof. J. A. Thonson, in: ob, eita 
Continua na pág. 7 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Padiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


hr. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet 581 avEIRO 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 358H/5 = LISBOA 


DR. E. SOUSA SANTOS 
Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 


Assistente livre de Pediatria da Faculdade 
de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puarieultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 88 18 h, 


Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
—— avEIRO — 


Recebe passageiros (em 3.º 
LA GUAYRA e 


E ————=— ==] 
Um direito!... 


O artigo de Nunes Rolo, 
publicado no último número 
deste jornal, em que o autor 
sublinha a insinceridade das 
palavras protocolares e a 
fatuidade do estilo comum 
nas relações entre os homens, 
trouxe-nos à memória um 
curioso evento de que foi 
protagonista Arnaldo de Vas- 
concelos, maestro na solfa e 
mestre na pilhéria : 


Há anos, num banquete 
realizado em qualquer burgo 
para os lados de Cambra, 
alguns convivas proferiram, 
ao champanhe, o clássico dis- 
curso laudatório do facto ali 
celebrado. Os oradores pre- 
ludiavam sistemâticamente as 
suas «apagadas considera- 
ções » com a Aumilde contis- 
são da sua inépcia para er- 
guer a voz em acto tão so- 
lene: «Não deveria ser 
eu...» —disse um deles; 
« Não consente a pobreza das 
minhas descoloridas pala- 
vras... >» — começou outro. 
Huve mesmo um que se 
alongou por meia hora na 
demonstração da sua inca- 
pacidade verbal e mental 
para traduzir o alto significa- 
do da celebração, deferindo, 
por fim, a quem se lhe se- 
guisse, o encargo do louvor... 


Chegou a vez ao maestro 
de entoar a sua loa. Calmo, 
compenetrado, abriu mais ou 
menos assim a sua eloquen- 
tíssima oração: 

«Meus senhores! Não 
querendo duvidar da sinceri- 
dade dos oradores que me 
procederam, e fazendo fé nas 
suas honradas palavras, chego 
à conclusão de que todos 
perdemos o nosso tempo: — 
aqueles porque, não tendo 
competência para falar (como 
eles mesmos francamente de- 
clararam), deveriam estar 
calados; o presente auditório 
porque, tendo escutado a sua 
preliminar e espontânea 
confissão, não deveria dar 
ouvidos ao que os oradores 
disseram. Pelos vistos, o 
único capaz e idóneo para 
usar aqui da palavra — sou 
eu! Tenho por isso sobre 
os outros o direito à vossa 
respeitosa atenção |....... 


Manoel dos Passos Freitas 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR >» 


Soletá Maltana Trasparti Marlktiml, &. p. 7. 


GENOVA 


Anunciam-se as próximas saídas para: 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 
«CASTEL BIANCO» em 25 de Agosto 


Classe c Classe Turística) para 
CURAÇAO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE» em 26 de Agosto 
(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8012800 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao deu Agente de Viagens 


DOD 


BSB RIA 


— Era 
COS É 


Turismo 


Um nosso colaborador 
observou há dias, duma ja- 
nela fronteiriça ao Canal 
Central, o interesse dos 
muitos estrangeiros, que 
deambulavam nas ruas li- 
mítrofes, pelo negócio dos 
melões que os ribeirinhos 
murtoseiros vêm mercade- 
jar à cidade, transformando 
as suas bateiras, de simples 
transporte, em armazem e 
balcão. 

E', com efeito, um es- 
pectáculo alacre e ruidoso, 
que o hábito tornou já indi- 
ferente à sensibilidade dos 
aveirenses; mas os estran- 
geiros, esses, olham-no com 
extraordinária curiosidade 
e registam-no, como interes- 
sante recordação, na pelt- 
cula fotográfica. 


Certa vez, visitémos um 
típico cabaret—o «Java». 
A' argutíssima observação 
de Joana Montes, a bela 
soprano que nos dispensou 
asua inolvidável companhia 
em algumas corajosas di- 
gressões pelos encantos pa- 
risienses, não escapou a 
afectação dos apaches, au- 
tênticos «funcionários» de 
boné de cabedal negligé so- 
bre a guedelha revolta e 
lenço garrido ao pescoço, 
pagos a tanto à hora para 
emprestar falsas caracteris- 
ticas aos bas-fonds de Mont- 
matre. : 

A Suiça e a Itália, entre 
muitos outros países, tam- 
bém contratam e vestem fi- 
gurantes, integrando-os no 
ambiente como elementos 
decorativos com que inten- 
tam deslumbrar o turista. 


Ora o regatão ribeirinho 
dos melões tem sobre os 
seus competidores estran- 
geiros esta vantagem: — é 
ele mesmo e... à borla?... 


Que as entidades res- 
ponsáveis pelo Turismo lo- 
cal atentem no gratuito be- 
nefício ... 


O 0 sr. Presidente da 
Comissão Municipal de Tu- 
rismo avistou-se connosco 
para lhe indicarmos os no- 
mes dos barqueiros que tão 
cordealmente repartiram a 


& ts [da 


R. Mousinho da Silveira 
52-1.,0 
TELER 5 = PORTO 


PEL 


sua refeição de sardinha 
assada pelos estrangeiros, 
facto a que nesta secção 
aludimos no último número. 
Pretende aquela entidade 
oferecer-lhes uma lembran- 
ça, pelo seu digno exemplo 
de hospitalidade. 

Vamos averiguar e in- 
formaremos—aplaudindo, 
desde já, a atitude da Comis- 
são de Turismo. 


Qual o advérbio 
ajustado ?!... 


No último domingo, com 
a opereta de Friml «Rose 
Marie », o Aveirense levou à 
tela um magnífico concerto 
em cinemoscópio: «Poeta e | 
Aldeão ». 

A conhecida e brilhante 
abertura de Soupé, magistral- 
mente executada pela orques- 
tra privativa da Metro, des- 
pertou aplausos no público. 

Ao intervalo, atendendo 
por certo ao agrado da audi- 
ção, a empresa anunciou que 
repetiria aquele documentário 
depois da opereta. E, na de- 
vida altura, iluminou a sala, 
para que pudessem sair os 
espectadores a quem a re- 
prise não interessasse. 

Alguns abandonaram os 
seus lugares; outros, porém, 
esperaram precisamente o 
momento em que a orques- 
tra de novo iniciava os 
primeiros compassos, para 
saírem ruidosamente, per- 
turbadoramente, indelicada- 
mente... 

(... Calamos para nós o 
advérbio ajustado a tão es- 
tranha atitude). 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do Problema n,º 25 


Contratada—as— Eolo—ar—n 
—dá—r—tu—ramo—mu-—atro— 
ornat — disco — olin — el—anãs— 
Sá—i—DL-—-d-ri—rals—Pó— 
apresentar. 


PROBLEMA N.º 26 
Original de Carlos don Rels 


HORIZONTAIS 


1—Mamifero anfíbio— formosa; 
2—Oficina de louça—doença; 5— 
Medicamento—batráquio; 4 — Ne- 
gação—ladeira (inv.); 5— Compo- 
sição poética (pl.)—-Lavrem;6-Parte 
sólida e dura do corpo animal — 
estimar; 7—Cruz de paus atraves- 
sados em forma de x— medida agrá- 
ria; 8— Atmosfera—curados; 9 — 
Sente—ferro velho; 10—Guarnição 
em torno do brasão — sufixo indi- 
cativo de qualidade. 


12545678010 


Sceovsoarwn- 


VERTICAIS 


1— Obra de abóbada —rio por- 
tuguês; 2 — Untado — multidão; 
5 — Qualidade de maçã — artigo 
masc. francês; 4— Medida agrária 
—consoantes; 5—Partida—capas; 
6—aguça (inv.)—anagrama de rua; 
7—Tontura de cabeça — arma 
branca; 8 — Preposição — golpe de 
remo (pl.); 9 — Casa — descortez; 
10 — Fileiras — oras (verbo). 
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Seis? Oito? Dez Clubes na 
| Divisão Distrital ? 


A tendência para o alargamento do número de repre- 
sentantes nos torneios oficiais, é maleita muito em voga nos 
últimos anos, sem que se vislumbre quando há de terminar. 
São ensaios e mais ensaios, numa tentativa, bem ou mal 
conduzida, para se encontrar a melhor fórmula, que nunca 
chegará a aparecer, só porque a paixão, cega, doentia, de 
quem dirige, e os interesses particulares que cada um defen- 
de, são inimigos da coordenação das coisas de forma a 
melhor servir o futebol, nos seus variados aspectos. Isto 
não constitui novidade para ninguém, especialmente para 
aqueles que andam em dia com o movimento desportivo. 

Na área da jurisdição da A, F. A., no que se refere ao 
Campeonato Regional da | Divisão, também já se registaram 
dois alargamentos. Até há poucos anos, os figurantes foram 
seis; depois, oito; e, na última época, dez. Com seis, a 
competição era uma das mais renhidas e indecisas do País, 
quase sempre esclarecida sobre o tisco da meta, com vários 
pretendentes ao título, Todos os jogos se imbuíam da 
maior importância e emoção e os cultivadores de prognósti- 
cos eram constantemente desfeiteados. 

Foram comparsas desta luta, durante várias épocas, 0 
Beira-Mar, Ovarense, Espinho, Lamas, Sanjoanense e Oli- 
veirense. 

Com o rodar dos tempos e em face de novo figurino 
nacional de provas, novos filiados ascenderam a tapar as 
vagas deixadas por aqueles que foram afastados das compe- 
tições regionais. O Campeonato Regional da I Divisão, 
como era evidente, perdeu muitas daquelas características 
que o valorizavam, No entanto, ainda se conseguia reunir 


um sexteto capaz de propiciar luta ardorosa e emotiva. 


Abrimos aqui um parên- 
tesi para lembrar que, então, 
se disputavam três provas 
regionais, promovidas pela 
A. FP. A.; Campeonato Dis- 
trital da | Divisão; Campeo- 
nato Distrital da II Divisão e 
Campeonato Promocionário. 

A popularidade do futebol 
e a legítima ambição de su- 
bir na escala de valores, fi- 
zeram com que um ou outro 
clube se esforçasse no senti- 
do de um fortalecimento téc- 
nico, que nunca poderia ir por 
aí além, por carência de re- 
cursos económicos, portanto, 
sem continuidade. Contudo, 
o movimento para o primeiro 
alargamento, que havia de 
ser para oito clubes, ganhou 
amplitude e simpatias, de tal 
sorte que não foi difícil con- 
sumar-se o plano forjado 
pelos mais directamente be- 
neficiados. Com oito concor- 
rentes, a luta foi mais desi- 
gual, por evidente desequili- 
brio de valores, mas ainda 
assim, Com apreciáveis 
atractivos, embora o número 
de aspirantes ao título se 
resumisse a dois ou três, 

Mas veio segundo alarga- 
mento. e a prova passou a 
incluir dez clubes. Dez clu- 
bes! Ficamos surpresos 
ante o facto, pois não discor- 
tinâmos com razões plausí- 
veis, determinantes de tal 
deliberação, Augurámos-lhe, 
até, pouca vida, por variadís- 
simos motivos. A experiên- 
cia está feita; e, pelo que 
vimos, ainda não nos con 
vencemos do contrário. 

O desequilíbrio de forças 
foi acentuadíssimo. Basta 
dizer que entre o primeiro e 
último classificados, existiu 
uma diferença de 22 pontos 
(28-6), e em relação ao pe- 
núltimo e antepenúltimo, 
as diferenças foram de 20 e 
15 pontos, respectivamente. 
Isto— parece-nos — é bem 
elucidativo quanto à desigual- 
dade técnica dos concorren- 
tes, curioso observar que, 
em certa altura, a prova des- 
cambou em três despiques 
diferentes: um para o título; 
outro para os lugares do 
meio da tabela; e ainda outro 


DESPO 
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com a maior admiração todas 
as tentativas, tantas vezes ou 
quase sempre representando 
sacrifícios sem conta, atinen- 
tes a obter-se o progresso do 
futebol ou de qualquer outro 
desporto. Mas o facto 
de as acarinharmos, não 
quer dizer que aos. clubes 
que nelas se empenham, 
assista o direito de alista- 
mento entre os «maiores», 
antes de demonstrarem capa- 
cidade técnica e apresenta- 
rem instalações à altura de 
grupos da | Divisão Regional, 
Em caso contrário, será sa- 
crificar os clubes têcnica- 
mente melhor apetrechados, 
que correm o risco de enfren- 
tar prejuízos de ordem vária, 
Se o futebol lucrasse melho- 
ria técnica, talvez ainda va- 
lesse a pena suportar o 
sacrifício. Mas isso ainda 
não se verificou, porque não 
há perseverança no desen- 
volvimento dos esforços, que 
haviam de conduzir ao dese- 
jado aperfeiçoamento. 

No distrito de Aveiro, 
francamente, não existem dez 
clubes com possibilidades de 
discutirem um título, numa 
situação de equilíbrio de 
valores. Na última época, 
vários foram os desfechos 
que excederam a meia dúzia 


para a fuga ao último lugar. 
Isto, longe de constituir ali- 
ciante da competição, diz do 
espírito e da convicção que 
animam os grupos participan- 
tes. E não se queira saber o 
perigo que representam cer- 
tos jogos, efectuados em 
rectângulos impróprius, ante 
um público fanâticamente 
apaixonado, que exige ao seu 
grupo a conquista da vitória, 
sem fazer questão dos meios 
a aplicar para que venha a 
salvação!... 

Que benefícios podem tra- 
zer ao futebol encontros jo- 
gados nestas condições? 
Que mérito desportivo e que 
instalações oferecem para 


Em matéria de rectângu- 
los de jogo, o problema as- 
sume importância da maior 
acuidade. Há-os com dimen- 
sões e com piso verdadeira- 
mente inconcebíveis, que 
tornam a sua utilização deve- 
ras perigosa. 


Positivamente, seguimos 


e até a dezena de golos de 
diferença. 

O Porto e Coimbra, para 
não citarmos mais exemplos, 
continuam com uma | Divisão 
Regional com seis clubes, E 
com dez clubes, supomos 
que só em Aveiro se verifica. 

Propositadamente, referi- 
mos já que ainda há duas 
épocas se disputavam três 
competições oficiais: [e II 
Divisões Regionais e Cam- 
peonato Promocionário. Pos- 
teriormente, eliminou-se a 
última. E como se ampliou 
a 1 Divisão, surgiu-nos uma 
I Divisão enfraquecida. 

No nosso humilde enten- 
der, o regresso às três com- 
petições, com redução dos 
figurantes na | Divisão Re- 
gional, oferece maiores van- 
tagens, tanto sob o ponto de 
vista desportivo, como eco- 
nómico. Assim, teríamos 


uma | Divisão com seis clu- 
bes, uma II Divisão também 
com seis clubes, e disputando 
os restantes filiados o Cam- 
peonato Promocionário. Ine- 


Hoje e âmanhã, na 


Campeonatos Regionais 


pitoresca piscina do Sport Algés e Águeda! 


efectuam-se os Campeonatos Regionais de Natação, em todas as 


categorias, 
São concorrentes o 


Beira-Mar, Galitos, 


Recreio de Agueda, 


Sport Algés e Agueda e Escola Livre. 


O Beira-Mar, 


que iniciou muito tarde a preparação dos seus na- 
dadores, sempre se decidiu a comparecer, 


mais para marcar presença 


do que para obter resultados, que não podem ser lisonjeiros, 


$. Jacinto — Aveiro 


Os nadadores Eduardo Raposo Rodrigues de Sousa (Beira-Mar) 
e Carlos Alberto Baptista Coelho (Galitos) estão decididos a efectuar o 


percurso S, Jacinto — Aveiro, 
-se aos respectivos Clubes, 


no próximo mês, para o que vão dirigir- 


Aqueles atletas estão a seguir preparação intensa, para que a 
sua simpática iniciativa seja coroada de êxito. 
A distância a percorrer anda à volta de dez mil metros, Tobias 


de Lemos, 


nos seus bons tempos, já fez o percurso, 


PESCA 


— DESPORTIM 


Por Augusto Varela —-——— 


Durante a semana finda, conti- 
nuaram a ser capturadas algumas 
corvinas pelos pescadores des- 
portivos. 

Abaixo mencionamos os seus 
nomes e bem assim os pesos das 
respectivas presas, 

Fernando Corte Real — 1 cor- 
vina com 15,150 quilos; Dr. Fran- 
cisco Barbado — 5 corvinas, com 
4 quilos cada; Dr. Cruz Nunes — 
) corvina com 12,500 quilos; Dr. 
Arnaldo Lhamas — | corvina com 

=" 9,500 quilos; Carlos Alberto Pinho 
Varela — 1 corvina com 5 quilos. 

Ainda pelo sr. Dr. Arnaldo 
Lhamas foi pescado! um robalo 
com o peso de 5,600 quilos. 


No rinque da Palmeira, em 
Coimbra, realizou-se a 15.º jornada 
do Campeonato Regional do Cen- 
tro, 

Sob a direcção do sr, Severino 
Félix, as equipas alinharam e mar- 
caram; 


R 
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gavelmente, as duas primeiras 
provas ficavam constituídas 
de forma a suscitar uma luta 
muito equilibrada e de deci- 
são difícil. 


Uma I Divisão com oito - 


clubes, tomando por base a 
classificação dos concorren- 
tes ao último Campeonato, 
também nos parece assisado. 
Com dez clubes, é que julga- 
mos não estar certo, 

Como alvitrar não é sen- 
tencear, aqui deixamos exa- 
rado o nosso pensamento 
sobre um problema oportuno 
do futebol distrital, na certe- 
za de que o fazemos a bem 
do desporto regional. 


MIGALHAS 


Calichio (ex-Caldas), Bello (ex- 
-Ledes de Santarém), Auleta (ex- 
-Peniche) e Carolino, guarda-redes 
da Oliveirense, actualmente q 
cumprir serviço militar nesta cida- 
de, estão já oficialmente tregns- 
feridos para o Beira-Mar, 


Numa atitude bastante lamentá- 
vel, quando se congregam esfor- 
ços gerais para a constituição de 
um grupo de futebol que represen- 
te condignamente a cidade, Fer- 
nando Canha, Campos e Leite da 
Costa mantêm-se em rebeldia com 
o Beira-Mar, não tendo compare- 
cido ainda a qualquer treino. 

desalentador, na verdade, 
que estes poucos menosprezem o 
sacrifício e a dedicação de 
tantos !,.,. 
º 


Estiveram esta semana em Lis- 
boa a tratar de assuntos relacio- 
nados com o reforço da equipa de 
futebol, alguns dirigentes do Beira- 
-Mar. 

e 


Depois de um êxito, outro 'êxi- 
to; António Augusto Martins Pe- 
reira, conhecido volante de Alber- 
garia-u-Velha, ganhou o 17 Rally 
de «A Mundial». A prova foi dis- 
putada em estrada, num percurso 
de 544 quilómetros, e terminou 
com provas de acelaração, trava- 
gem e perícia. O lote de concor- 
rentes era numeroso, o que mais 
valoriza o feito daquele despor- 
tista. 
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Alguns profissionais da pesca 
à linha, dizem ter avistado peixes 
de grandes dimensões que entram 
a nossa Barra, principalmente o 
que é conhecido por boto, que se 
aproxima dos molhes e das pró- 
prias bateiras de pesca, 


Um profissional, há dias, se- 
gundo nos informaram, avistou um 
peixe de enormes dimensões, apro= 
ximando-se de tal maneira que lhe 
chegou u bater no dorso com o 
remo. 


O peixe virou-se rápidamente 
para o barco abrindo uma enorme 
bocarra com diversas fiadas de 
dentes e mergulhou. 


Hóquei em Patins 


Académica, 6 — Galitos, 4 


Galitos — Teles, Aleluia, Al- 
meida (1), Nuno (3) e Matos. 

Académica — Soveral, Arman- 
do (1), Bernardo Moreira (2), 
Francisco Moreira (5) e Escobar. 


Os estudantes triunfaram mere- 
cidamente A sua equipa, se bem 
que a jogar menos que na Taça 
de Honra, demonstrou ainda a 
homogeneidade suficiente para 
derrotar a equipa aveirense, A” 
melhor técnica da Académica res- 
ponderam os Galitos com uma yon- 
tade enorme, que aliada à sua 
melhor preparação física, lhes 
permitiu nos minutos finais, trans- 
formar o resultado de 6-1 em 6-4, 

Teles, na baliza, não esteve 
feliz, mas, diga-se de passagem, 
que também não foi ajudado pela 
defesa, como deveria. Aleluia, foi 
um defesa de emergência. Cha- 
mado à última hora, procurou 
cumprir, mas a falta de treino 
atraiçoou o. 

Os restantes, exibiram-se den- 
tro da bitola habitual. 


A arbitragem do sr. Severino 
Félix, desta vez não merece cen- 
suras, 

NUNO 


Com o pedido de publi- 
cação, recebemos da Secção 
de Hóquei em Patins do 
Clube dos Galitos, o seguin- 
te: 


Comunicado 


Os maus resultados iltima- 
mente feitos pela nossa equipa 
representativa e a vincada crise 
que atravessa, forçam-nos a en- 
cerrar a actividade desportiva 
na presente época, terminado 
que está o Campeonato do Cen- 
tro, última das provas oficiais 
da AMENO, 

Apesar dos inúmeros esfor- 
ços empregados para a melhoria 
do nível técnico dos grupos — 
contrato com um treinador de 
reconhecida competência e inten- 
sificação das sessões preparató- 
rias — não foi possível recolher 
ainda os benefícios esperados, 
dado o reduzido número de pra- 
ticantes existente e a incom- 
preensão e wesinteresse de al- 
guns deles, 

Impunha-se, pois, esta parali- 
zação momentânea das activi- 
dades, que permitirá evitar o 
afastamento definitivo do públi- 
co, rever os quadros dos joga- 
dores e preparar, cuidadosamen- 
te, os planos para a próxima 
época. 

Como a quase totalidade dos 
elementos Inscritos na «Escola 
de Jogadores» não tem a idade 
mínima exigida para as compe- 
tições oficiais, não poderemos, 
para já, contar com a sua cola- 
boração, em que tantas esperan- 
gas depositamos. Assim, daqui 
se lança um apelo a todos os 
Jóvens dos 18 aos 20 anos, inte- 
teressados na prática da moda. 
lidade, para que se nos dirijam, 
certos de que encontrarão a me- 
thor boa vontade e as maiores 


Continua na página 6 


PAGINA 4 —-u-—— 


CAPEIAS DE AVEIRO | 


vil 
Capela de Santo António 


MA gravura inserta 'na Revista Ilustrada e 
reproduzida no Arquivo do Distrito de 
Aveiro, reconstitui, por indicações de pes- 
soas antigas, o velho Adro de S. Miguel, 
que por volta de 1852 passou a denominar-se 

Praça Municipal e hoje se chama Praça da República, 

sendo ainda popularmente conhecido por Largo da 

Cadeia. 

Encontra-se ali assinalada, já fora do logradouro 

da vetusta igreja matriz de S, Miguel, junto a um pare- 

dão de dois metros de altura e na parte paralela ao 
edifício dos actuais Paços do Concelho, a «Capela de 

Santo António para os presos ouvirem missa». 

Havia, de facto, junto da igreja, como diz Marques 

Gomes, no adro, como escrevem Frei Inácio da Cruz 

Mendes, Frei Félix Mendes dos Ramos e o Conselheiro 

José Ferreira da Cunha e Sousa, em todo o caso de- 

fronte e muito perto das antigas cadeias, uma capela, 

desde sempre conhecida pelo nome de Capela de Santo 

António dos Presos. 

Embora Frei Félix tivesse afirmado que «não 

consta da sua instituição », certo é que já muitos anos 

antes Frei Inácio escrevera que «foy eretta pela Ca- 
mera desta Villa (de Aveiro) dos aCrescimos da Maça 
no Anno de /706 tudo por informassão que me derão ». 

Em 1943, José Ferreira de Sousa, rectificando e 

esclarecendo alguns artigos publicados no Arquivo do 

Distrito de Aveiro, repetiu que a capela fora construi- 

da pela Câmara, em 1706, expressamente para que 08 

presos pudessem ouvir missa — sem dúvida aos domin- 

gos e dias santificados, como, aliás, outros escritores 
claramente referem. 

Não sabia o Conselheiro Cunha e Sousa donde 

sala o ordenado do capelão — pormenor que Frei Félix 

há muito havia esclarecido: a missa era «de esmola 

de cento e vinte reis, que por obrigação manda dizer a 

confraria do Santíssimo Sacramento da freguesia d'Pre- 

sentação desta cidade, p* o que tem hã legado imposto 
na dita Confraria, que satisfaz esta obrigação ». 

Efectivamente, por testamento de 12 de Março de 

1736, Manuel da Costa Tanoeiro deixou os seus bens 

à Confraria do Santíssimo Sacramento, estabelecida na 

igreja de Nossa Senhora da Apresentação, com a coti- 

dição de esta mandar dizer uma missa na Capela de 

Santo António dos Presos em todos os domingos e dias 

santificados — tendo-se feito a justificação do legado 

em 29 de Dezembro do mesmo ano. 

Uma capela especialmente construida para que os 

reclusos pudessem ouvir missa nos dias de preceito, 

bem está que fosse dedicada a Santo António, que mi- 

lagrosamente salvou o pai de, por um erro judiciário, 

expirar na forca. Não sei se este passo da vida do tau- 
maturgo influiu na escolha do patrono. 

A capela era de pedra e cal, com o tecto de abó- 

bada, e a porta de altura e largura convenientes para 

os presos, em boas condições de visibilidade, acompa- 
nharem da cadeia a missa que para eles se celebrava. 

Ficaram-nos dela e do seu recheio outras notícias, 

que melhor será transcrever: «A imagem do Sancto 

he de vulto inteira, e perfeita colocada em hã, retabolo 
de taboa pintado: o altar he de madeira, como tambem 

o frontal, e banqueta pintados seu ornato, he, duas toa- 

lhas, hãas cortinas, hãa cruz piquena com crucifixo, e 

dous castiçues de barro pintados: o movel do serviço 

imediato da missa são duas casulas com estolas, e ma- 
nipulos brancos com sebastes encarnados hãa, e outra 
roxa asseadas, alva, cingolo, amito, bolsa com corporal, 
sanguinho, calix e patena de prata, e missal tudo usado; 

e galhetas de vidro: presentem.'s estão aseados estes 

moveis por devoção de hu religiozo Franciscano, que 

dizia as missas, e do carcereiro, que dá todo o guiza- 
mento pº ellas», 
Todos os anos, no dia 15 de Junho, celebrava-se 

na capela a festa de Santo António, à custa e sob a di- 

recção de pessoas devotas, assistindo a ela a Colegiada 

de S. Miguel, que recebia de esmola «oitocentos reis 
por missa, e cantoria ». 
Tal como aconteceu à antiquissima igreja matriz, a 

capela foi demolida em 1855. 


BIBLIOGRAFIA: Marques Gomes, Memórias de Aveiro, 
pág. 145; Rangel de Quadros, Aveiro — Apontamentos históri- 
cos, fl. 206; A, G. da Rocha Madahil, Informações paroquiais 
do Distrito de Aveiro de 1721,no Arquivo do Distrito de Avei- 
ro, vol. 1, pág. 328; F. Ferreira Neves, 4 memória sobre Aveiro, 
do Conselheiro José Ferreira da. Cunha e Sousa, no Arquivo 
cit. vol. VI, págs. 196, 199 e 200; e Uma descrição das igrejas 
e capelas da freguesia de São Miguel de Aveiro no século 
XVIII, no Arquivo cit. vol. VII, págs, 195 e seg.; José Ferreira 
de Sousa, Corrigenda et addenda, no Arquivo cit, vol. IX, págs. 
32º e seg. 


Casamentos! 


Dois quartos 


— 20-8-55 


passaram a 


sitantes, nas 


Com vista à Polícia 


e Os numerosos grupos de excursionistas—nacio- 
nais e estrangeiros—que este ano têm visitado a cida- 
de, são perturbados pela garotada (alguns garotos já 
idade da adolescência) que lhes dirige 
chufas e graçolas, que muito depõem contra Os mais 
elementares princípios da educação e da decência. 


» Mendigos—crianças sobretudo—assaltam os vi- 
imediações do 
«Pavilhão de Turismo» e noutros pontos procurados, 
voluntária ou forçosamente, pelos turistas. 


«Galo d'Ouro» e do 


Uma e outra coisa são manchas a denegrir 
os créditos turísticos de Aveiro, que se estão 


a firmar agora por forma animadora. 
Por isso nos permitimos chamar para tais 
desmandos a atenção das Autoridades. 


Pela Capitania 
Semana do Náufrago 


Conforme já anunciámos, 
realiza-se no próximo do- 
mingo, pelas 18 horas, no 
Forte da Barra, um exercício 
de estabelecimento de cabo 
de vai-e-vem, integrado nas 
comemorações da « Semana 
do Náufrago ». 

O exercício, à que o pú- 
blico pode assistir livremente, 
reveste-se de características 
espectaculares e é levado a 
efeito pelas humanitárias cor- 
porações locais dos bombei- 
ros, trabalhando em íntima 
colaboração. 


Pela Casa dos 
Pescadores 


A obra assistencial da 
Casa dos Pescadores de 
Aveiro, que se exerce numa 
extensa área, é já hoje, a 
muitos títulos, grandiosa — 
digna, por isso, de ser acari- 
nhada e conhecida, 

O Litoral julga cumprir 
um dever publicando perid- 
dicamente notícias referentes 
à benemérita instituição. 


e No primeiro semestre 
do ano corrente, os Postos 
Médicos da Casa dos Pes- 
cadores, em número de nove, 
desenvolveram acção apre- 
ciável, de que os números 
seguintes dão ideia uproxi- 
mada: 

Consultas médicas, 4:476; 
injecções aplicadas, 7.239; 
tratamentos diversos, 4.741, 

No mesmo período, a im- 
portância dispendida em 
medicamentos com os 
sócios e seus familiares 
somou 51.460890 e os ven- 
cimentos do pessoal em ser- 
viço nos referidos postos 
médicos atingiu 51.260800. 


Fogo a bordo 
do «Ilhavense El» 

A bordo do navio de pes- 
ca «llhavense Il», declarou-se 
no dia 15 um violento incên- 
dio, provocado por curto-cir- 


Fábricas Aleluia —— 


cuito na casa das máquinas. 


Lançado o S. O. S., acor- 
reu em seu auxílio o guarda- 
«costas americano «Mendo- 
ta>, que recolheu os 46 tri- 
pulantes dos 15 doris em que já 
se encontravam. Foram feitas 
buscas no local— a 860 milhas 
da Nova Escócia—por um 


Terça-feira, 23 (às 21.50 h.) 


com 0 grande 
cómico mexicano 


Mário Moreno 


Sábado, 27 


Festro Nveirense 


Domingo, 21 de Agosto de 1955 (às 21.30 h.) 


Entre 12 Homenzinhos 


em Teenicolor, com Greer Garson e Robert Ryan 
grande produção do Metro 


avião e mais 12 navios que 
viajavam naquelas paragens. 

O incêndio acabou por 
ser extinto. 

Apenas um dos homens 
se encontra ferido, sem gra- 
vidade. 

O «llhavense Ilb perten- 
ce à Parceria Marítima 
Esperança, L.da, da praça 
de Aveiro, e para aqui se di- 
rigia com um carregamento 
de 5.000 quintais de baca- 
lhau dos 5.306 da sua ar- 
queação. 

Foi construido em 1918. 
Beneficiou, porém, de pro- 
funda remodelação há dois 
anos. 

Safra para a Terra Nova 
em 11 de Abril, sob o co- 
mando do sr. Capitão Manuel 
Pereira Bela. 

O navio e a carga estão 
segurados. 


«Salineiras de Aveiro» 


Conforme anunciámos, o 
Rancho das Salineiras exi- 
biu-se na noite do último do- 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


A ESTUPENDA FARSA 


3 CANTINFLAS 


Um atraente programa com dois excelentes filmes 


0) Mosqueleiro da Rainha 


movimentada produção ita- 
liana com Amadeo Nazzari 


N 


a Mobilados, no centro da ir nie ertgoe e nl Eta Azulejos a Louças — O empolgante drama francês com Pasligo cem Culpa 
cidade. Precisam-se. Res- Casa das Utilidades Teles. 22 - Aveiro Pierro Brasseur 
posta a este jornal ão n.º 40. elef. sena 


Massas Alimentícias | 
Bolachas e Biscoitos 


Farinhas de Trigo empacotadas 
São os deliciosos produtos da 


NACIONAL 


—— MARCA REGISTADA — 


Que se impõem pela sua qualidade e esmerado fabrico 
A' VENDA EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS 


mingo na «Feira Popular», 
em Lisboa. 

O Século de segunda- 
-feira, com uma fotografia do 
conjunto folclórico aveirense 
em plena dança, publica um 
lisonjeiro comentário, do qual 
transcrevemos as seguin- 
tes passagens: 


t/.../o Parque de Palhavã 
registou uma verdadeira en- 
chente, isso justificado não só 

elos seus encantos como pelo 
acto de ali se exibirem os ran- 
chos do Juventude Sport Clube 
de Évora e o das Salineiras de 
Aveiro/.../ Um e outro rancho, 
acarinhados pela simpatia da 
multidão de visitantes, percor- 
reram as várias ruas, praças e 
avenidas, cantando e dançando 
e conquistando, assim, as palmas 
do público. Depois, chegou o 
momento da sua apresentação 
no Teatro Arco-lris, cujas portas 
foram franqueadas/.../ O pri- 
meiro a entrar no teatro, aco- 
lhido com palmas e outras ma- 
nifestações de simpatia, foi o 
rancho «As Salineiras de Avei- 
ro», com o seu ensaiador sr, An- 
tónio Matias de Pinho, Pares 
animados com raparigas cheias 
de mocidade e bonitas. Elas 
de saias de ramagens, lenços 
de cor, avental, chaile, chapéu 
e canastra, arrecadas, cordões 
com filigranas, chinelinhas nos 
pés e meias brancas. Todas 
graciosas. Eles, de calças es- 
curas, cinta vermelha, barretes 
negros e camisas de cor—o tipo 
de pescador da região, 
m bom solista, de voz 
uente e sadia; um conjunto de 
Ri vozes boas e bem timbradas; 
é, afinal, um rancho folclórico 
cheio de interesse, com músicas 
populares e agradáveis, com 
muita vida e cor. 

Depois de dois números 
cheios de movimento, bem mar- 
cados e a que as vozes dos ra- 
pazes e raparigas deram par- 
ticular realce, o rancho dedicou 
a interpretação seguinte— Sam- 
paio da Torreira — à colónia 
aveirense residente em Lisboa. 
Foi uma exibição magnífica; e 
continuou a evidenciar-se o 
solista com a sua voz excelente, 
Depois, uma marcha—«Tricani- 
nhas de Aveiro»—o «Cancio- 
neiro» e uma Rapsódia; e com 
as suas interpretações o ran- 
cho « As Salineiras de Aveiro » 
voltou a conquistar mais pal- 
mas, calorosas e demoradas da 
assistência, pois se exibiu sem- 
pre com extraordinária anima- 
ção e alegria e poder comuni- 
cativo. E”, sem dúvida, um dos 
melhores ranchos que têm pas- 
sado pela Feira Popular /.,./» 


«Mocidade Portuguesa, 


O Cam tos Nacio- 

nais de Hipismo 
Os filiados do Centro de 
Aveiro, conjuntamente com 
os de Coimbra, e em repre- 
sentação da Beira Litoral, obti- 
veram nos Campeonatos le- 
vados a efeito em 7 do corren- 
te, em Mafra, o 1.º lugar em 
corta-mato e o 2.º em 

obstáculos, por equipas. 


O Litoral-felicita os brio- 
sos cavaleiros. 


O flcampamento da Milicia 


A fim de tomarem parte no 
Acampamento da Milícia, des- 
locaram-se a Martingança, 
22 filiados, da Subdelegação 
Regional de Aveiro, sob as 
ordens do graduado Joaquim 
Ferreira Gafanha. 


Visitas de Inspecção 


O Em visita de inspecção, 
esteve nesta cidade e noutras 
localidades do concelho o 
Inspectordo Znstituto do Pão 
sr. José Marques Neves, que 
daqui seguiu para Coimbra. 


O Também esteve em 
Aveiro, no exercício das suas 
funções, o Subinspector sr, 
Dr. Eduardo Manuel Oliveira 
Martins de Carvalho, da 
Direcção Geral de Assistên- 
cia. 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr.º D. Maria de Lourdes 
Portugal de Barros Pereira Campos Ro= 
cha, esposa do sr. Duarte Vaz Pinto 
Correia Rocha; a menina Helena Maria, 
filha do sr. Luis de Pinho Bernardo, 
aveirense ausente na Beira (África 
Oriental Portuguesa); o menino Arlindo 
José, filho do sr. Arlindo Gouveia da 
Cunha, de Estarreja; e a menina Maria 
Olímpia Ferreira. 

Amanhã — Às sr.2s D, Augusta Pinto 
Ribeiro de Vilhena e D. Augusta de Oli- 
veira Marques Ramos; o sr. Dr. Cândido 
Quininha; e os srs. Viriato Patrício do 
Bem, Aurélio Martins de Campos e Fe- 
liciano Augusto Duarte, 

Em 22— As sr.º3 D. Joana Virgínia 
da Rocha e Cunha Amorim de Lemos, 
esposa do magistrado sr. Dr. Alberto Rafael 
Amorim de Lemos Marques Mano, e D, 
Alice Fernandes Pinto, filha do sr. Álber- 
to Vaz Pinto; e as meninas Emília Maria 
Limas Belmonte Pessoa e Maria Arlete, 
filhas, respectivamente, do nosso colabo- 
rador sr. Mário Sequeira Belmonte e do 
sr. João Oliveira. 


Em 24— O nosso colaborador sr. 
Amilcar Torres; e o sr. José da Purifica- 
ção Morais Calado, 


Em 25 — As srs.as D. Maria das Ne- 
ves Natividade Salgueiro e Prof.s D, Ro- 
sa Soares de Pinho, 


Em 26— O sr. Tenente-coronel 
Raúl Martins da Costa; e a menina Fili- 
pa Maria Pinto Ribeiro de Vilhena. 


CASAMENTO 


Na igreja de Jesus, realizou-se na 
pretérita segunda-feira o casamento da 
sr.º Drº Dulce Emília Alves Souto com 
o sr. Dr, Paulo de Miranda Catarino, na- 
tural do Seixo de Mira, que exerceu em 
Aveiro o cargo de Subdelegado do 
Procurador da República e é, presente- 
mente, Delegado interino na Comarca 
de Ourique. 

Foram padrinhos: da noiva, a sr.a 
Dr.º Fernanda de Paiva e o sr. Pedro 
Manuel de Magalhães Mexia; e do noivo 
a sr.9 Drs Esmeralda Catarino Loureiro 
e seu marido o sr, Dr. João Loureiro, 
Director do Colégio de Júlio Dinis, de 
Ovar. 

Do acto religioso foi celebrante o 
conhecido orador sagrado Rev.º João 
Camarinha, primo e conterrâneo do 
noivo, que proferiu uma eloquente alo- 
cução. 

Finda a cerimónia e lavrado o com- 
petente registo, o pai da noiva, sr. Dr. 
Alberto Souto, Director do Museu Regio- 
nal, recebeu no seu gabinete os nuben- 
tes, seus familiares, padrinhos e cele- 
brante, tendo-lhes sido ali servido um 
finissimo copo de água. 

No galilé da igreja e na escadaria 
de acesso à sala da Direcção do Museu, 
lançaram flores aos noivos muitas amigas 
e vizinhas da noiva. 


Desejamos go novo lar as maiores 
felicidades. 


Câmara Municipal de Aveiro 


Serviços Municipalizados 
de Águas e Electricidade 


AVISO 


Avisam-se os senhores 
consumidores de energia 
eléctrica de que, por motivo 
de execução de obras urgen- 
tes na linha de alta-tensão 
Aveiro-Verdemilho, será in- 
terrompido o fornecimento 
no próximo domingo, 21, das 
6 às Il horas, nas zonas 
servidas pelos postos de 
transformação de: 

Jardim Público, S. Tiago, 
R. Cap. Pizarro, R. de Ílhavo, 
Aradas e Verdemilho. 

Porque pode haver ne- 
cessidade de ligar a corrente 
em qualquer momento, todas 
as instalações devem ser 
consideradas, para efeito 
das precauções a tomar, 
como estando permanente- 
mente em carga. 

Aveiro, 18 de Agosto de 
1955. 


Pel"O ENGENHEIRO DIRECTOR DELEGADO, 
Herculano Almeida da Silva 


PEDIDO DE CÁSAMENTO 


Pelo sr, José Gonçalves do Cruz, foi 
pedida em casamento para seu filho, José 
Tiago Marinho da Cruz, a menina Ma- 
ria Lucília da Cruz Alves Dias, filha da 
sra D. Augusta da Cruz Dias e de seu 
marido o'sr, Daniel Alves Dias. 


DE FÉRIAS : 


O Na última segunda-feira, partiu 
para a sua casa da Terreira o sr. Dr. 
António Fernando Marques, Governador 
Civil substituto do Distrito. 


O Encontra-se entre nós o aveirense 
sr. Dr. Carlos Rodrigues Limas, professor 
do Liceu de Angra do Heroísmo. 


O Tombém a Áveiro veio gozar a sua 
licença o sr. Augusto Dantas Penha Cer- 
queira, escrivão de Direito em Benguela 
(Angola ). 

€ Estão a passar as suas férias nesta 
cidade os aveirenses srs, Joaquim Coelho 
Huet e Silva e Manuel da Silva Palavra, 
Secretários de Finanças em Murça e Al- 
vito, respectivamente. 

O Com sua familia encontra-se na 
Barra o sr. Comandante Manuel Branco 
Lopes, capitão dos portos da Póvoa e 


Vila do Conde. 
VIMOS EM AVEIRO : 


GO sr. Francisco Duarte, filho do 
saudoso desportista Mário Duarte. 
O nosso colaborador sr. Rui Costa, 
jornalista aveirense residente na capital. 
O O sr. Carlos Guimarães, aveirense 
residente em S, João da Madeira. 
€ O sr. Dr. Manuel Grilo, Chefe dos 
Serviços da Caixa Económica do Porto, 


DE REGRESSO : 


Da sua viagem a França e Espanha, 
regressou a Áveiro, na quarta-feira da 
semana transacta, o sr, Arnaldo Estrela 
Santos, Presidente da Comissão Munl- 
cipal de Turismo. 


DOENTES 


Passou uns dias abalado da saú- 
de o sr. Dr. António Fernando Rocha, 
Vice-reitor do nosso Liceu. 

O Do Hospital do Carmo, do Porto, 
regresou já a Áveiro, aliviado dos 
seus padecimentos, o sr. Arnaldo 30q- 
res de Sousa. 

O Em cura de águas, encontra-se 
nas termos de Gestona (Espanha) o 
sr. João dos Santos, gerente da Auto- 
“Comercial de Aveiro, 


hos enfermos desejamos um pronto 
e completo restabelecimento. 


O sr. Subsecretário 
da aeronáutica 
em $. Jacinto 


Em visita oficial, esteve 
na quarta-feira na Base 
Mérea de S. Jacinto, onde 
chegou, pelas Il horas, num 
avião da Aeronáutica Por- 
tuguesa, a Subsecretário de 
Estado da Aeronáutica sr. 
Major Kaulza da Arriaga, 
que vinha acompanhado dos 
srs. Generais Deslandes e 
Costa Macedo e do seu Aju- 
dante de Campo sr. Alferes 
Wanzeler. Era esperado 
pelo Comandante da Base, 
sr. Cap. de Fragata Manuel 
Carlos Sanches e restante 
oficialidade, tendo-lhe sido 
prestada a guarda de honra, 
por dois pelotões comanda- 


Aorasenta 


PRIMEIRA ESTREIA : 
ANN BLYTH e 


2.8 ESTREIA 


AT 


CINE-DERTRO AVENIDA 


Sábado, 20 de Agosto 
Uma sessão memorável com 2 ESTREIAS 


a gracioso comédia 
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dos pelo sr. Tenente José 
Lourenço. Depois da visita 
às instalações, realizou-se 
um almoço na messe, findo 
o qual o sr. Subsecretário 
regressou à capital. 


Criado infiel 


Pela Polícia do Porto, em 
serviço na Póvoa do Varzim, 
foi preso nesta praia Fran- 
cisco Marques, criado de la- 
voura, de 28 anos, natural de 
Belazar, que há tempo tinha 
desaparecido com vinte con- 
tos furtados ao seu patrão, 
o lavrador da Costa do Va- 
lado sr. Arnaldo Gonçalves 
Vieira, 

O infiel criado foi agora 
transferido para a cadeia 
de Aveiro, onde aguarda jul- 
gamento. 


Telefone 343 
AVEIRO 


(às 21.15 horas) 


com; 


MARK STEVENS 


A CULPA FOI DA KATIE 


Numa cidadezinha onde há velhos preconceitos e onde tudo parece mal, dámse 
um escândalo fantástico provocado por um pintor atrevido. 
Durante 3 dias KATIE levou uma vida de sonho e durante 24 horas reinou o escândalo ma cidade. 


Admirável romance de amor duma jovem que sabe ser 
mulher quando o ciúme estala no seu coração. 


IDÍLIO SELVAGEM com Susantaynaré e gonertniichm 


Domingo, 21 de Agosto de 1955 (à tarde e à noite) 
O granôioso filme Italo-francês em colorido 


+ 


EA = 


com 


SOFIA LOREN — ANTHONY QUINN 
e milhares de figurantes 


5.º Feira, 25 (às 21 30 horas) 
Mm CIDADE 


A encantadora comédia musical 
CANTORA 


GIACOMO RONDINELLA, o famoso intórprote das canções napolitanas | 


Ea mais bela o mais enamorado 


Se V. Er.º necessita de óculos, encontra 
um grande e variado sortido no 


ocuLista MOTA 


CASA ESPECIALIZADA 


R. Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 


AVEIRO 


MARIA FIORE 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Armelos (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


— De bom humor... 


Pela mão do nosso amigo Ma- 
nuel Lavrador — mais conhecido na 
capital do Norte por Consul de Avei- 
ro no Porto — consentiu em deixar-se 
conduzir até às colunas do Litoral o 
celebrado publicista Heitor Campos 


Monteiro. 


Sorrimos de júbilo à risonha 
ideia de podermos contar com a ri- 
sonha colaboração do saudável e 


agudo humorista. 


Quem sofre do fígado poderá 
economizar a diferença que voi do 
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Os irmãos Campos Mon= 
teiro, vistos por 


Cruz Caldas 


modesto: preço do nosso jornal ao 

custo proibitivo de drageas e pílulas da farmácia — tudo 
está em que Heitor Campos Monteiro se digne (e possa) 
ministrar aos nossos leitores hepáticos, com diligente poso- 
logia, o remédio que sempre tem ao fácil alcance da sua 


pena. 


Portugal inteiro tem rido e sorrido — e meditado... — 
com as peças que, em patriótica terapêutica propinada à 
bisonhice nacional, escreveu de parceria com Arnaldo Leite 


ou com seu saudoso 
Monteiro. 


irmão, 


o Dr. 


Germano Campos 


Esperamos poder fazer, no devida oportunidade e na 
secção própria, o estudo que a sua vasta e utilissima obra 


merece. 


Por ora limitamo-nos a agradecer a cativante amabili- 
dade que nos dispensou, honrando-nos com os seus escritos. 


Rotary Clube 


€ Sob a presidência do sr. Co- 
ronel Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, realizou-se na última 
quarta-feira, no Galo d'Ouro, a 
segunda reunião mensal do Rotary 
Clube de Aveiro, 

Presentes, além da quase tota- 
lidade dos seus sócios e muitas 
senhoras, os srs. Dr Júlio Naia 
e António Monteiro Correia, mem- 
bros do Clube congénere de Ama- 
rante 

Usou da palavra em primeiro 
lugar o sr. António Guimarães, da 
Direcção do clube aveirense, para 
anunciar que se iria prestar mere- 
cida homenagem ao sócio, ali pre- 
sente, sr. Carlos Albsrto da Cunha 
Machado, que vai regressar agora, 
após merecido descanso na Me- 
trópole, a Nampula (Moçambique), 
onde há anos exerce a sua activi- 
dade. 

Este sr. procedeu, em seguida, 
ão hasteamento da bandeira nacio- 
nal, a convite do Presidente. 

O sr. Coronel Américo Robo- 
redo, referindo-se à recente inva- 
são dos nossos territórios da India 
e à repulsa dos portugueses pelo 
inqualificável atentado contra a 
nossa soberania, propôs que fosse 
enviado um telegrama ao sr. Pre- 
sidente do Conselho exprimindo o 
sentimento dos rotários aveireuses. 
Disse depois saber que o sócio 
sr. João dos Santos, actualmente 
em tratamento numas termas es- 
panholas, se encontra aliviado dos 
seus padecimentos. 

Pelo gr. Carlos Aleluia foi lido 
um ofício do Reitor do Liceu Na- 
cional de Aveiro, no qual se in- 
formava que o prémio monetário 
instituído pelo Clube Rotário avei- 
rense para o melhor aluno de lite- 
ratura portuguesa daquele estabe- 
lecimento de ensino, fora atribuído 
à setimanista Maria Ermelinda Ri- 
beiro de Campos. 

O sr. Coronel António Dias 
Leite referiu-se por seu turno, à 
partida para África do sr. Carlos 
Alberto Machado, focando e enai- 

“tecendo a sua personalidade e de- 
dicação ao rotarismo — homena- 
gem a que, em breves palavras, se 
associou depois o sr. Eduardo 
Cerqueira. 

Pela esposa do sr. Egas Sal- 
gueiro foi oferecido à esposa do 
sr. Carlos Alberto Machado um 
emblema rotário em filigrana. 

A palestra regulamentar foi 
proferida pelo sr. Dr, José Manuel 
Canavarro que, escutado com o 
maior interesse, dissertou sobre o 
tema «Contributo de algumas 
ideias para o progresso da Huma- 
nidade». » 

O sr, Carlos Alberto da Cunha 
Machado levantou-se depois para 
agradecer as palavras que lhe ti- 
nham sido dirigidas, tomando-as 
como muis uma prova de estima e 
deferência dos seus consócios e 
conterrâneos, acrescentando que 
levaria para o Ultramar, com o 
ideal rotário,o forte desejo de o 
incutir no espírito dos seus amigos 
que labutam naquelas paragens do 
nosso Império. 

Por fim, o Presidente apresen- 
tou cumprimentos às senhoras, 


visitantes e representante da Im- 
prensa ali presentes, felicitando o 
sr. Dr. Canavarro pela brilhante 
palestra que produziu. 


O Visita Aveiro, no próximo do- 
mingo, o Rotary Clube das Cal- 
das da hRaínha. O Rotary de 
Aveiro organizou o seguinte pro- 
grama: Às 11 horas — Concentra- 
ção no Rossio: às 11.15. — Visita 
ao Museu, onde o Coral Aleluia 
se fará ouvir em audição de ho- 
menagem aos visitantes; às 13 — 
Almoço festivo no Arcada Hotel, 
com uma palestra pelo convidado 
Dr. David Cristo; às 15,50-Passeio 
à Barra e Costa-Nova, em automó- 
vel; às 17 — Visita ao Parque; às 
17.30 — Concentração, para despe- 
dida, no Jardim do Infante D, 
Pedro. 


Colónia de férias 
para trabalhadores 


Na praia da Barra, pro- 
cedeu-se à cerimónia de 
encerramento da Colónia 
de Férias para Trabalhado- 
res que, por iniciativa do 
Instituto Nacional do Traba- 
lho e Previdência, com a co- 
laboração dos Sindicatos 
Nacionais do Distrito, ali 
funcionou durante dez dias, 
com benefício para cerca 
de oitenta sócios. 

Realizou-se uma sessão 
solene a que presidiu o sr. 
Governador Civil, tendo es- 
tado presentes, além do 
Prelado da Diocese, os srs. 
Dr. Gama Ochoa, Sabdele- 
gado do F.N T.P.; Prof. La- 
vado Corujo, Presidente da 
Câmara Municipal de Ilhavo; 
Dr. Fernando Marques, 
Presidente Concelhio da 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 


de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.0 
preces 675 AVEIRO 


Farinha 


Tipo Especial e Extra 
DA 
NACIONAL 
— marca registada — 


A melhor farinha para folhados, bolos, doces 
e outros usos culinários 


U. N. de Aveiro; Coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, Comandante 
do Regimento de Cavala- 
ria 5; Comandantes da P. 
S.P.e G F; Hernani Mo- 
reira da Silva, Director do 
Centro Extra Escolar n.º 1 da 
M.P.; Dr. Querubim do Vale 
Guimarães, Dr. Francisco 
José Mateus, Delegado de 
Saúde; 1.º Tenente Firmino 
Afonso, em representação 
do sr. Cap. do Porto de 
Aveiro; e outras individua- 
lidades, 

Usaram da palavra os 
srs. Drs. Querubim do Vale 
Guimarães e Fernando 
Marques, que aludiram à 
colónia e à sua importân- 
cia. 

Após o encerramento da 
sessão foi servido a todos 
os convidados um copo de 
ágira. 

Do programa fizeram 
ainda parte diversas provas 
desportivas e recreativas e, 
para finalizar, o Rancho da 
Casa do Povo de Esgueira, 
eribiu-se em diversos núme- 
ros do seu vasto reportório. 


Pelos €. T. T. 


O grupo de Estudos dos 
C. T. T.—-Departamento dos 
Serviços Técnicos Centrais 
— está presentemente a fun- 
cionar em Aveiro, sob a 
orientação dos srs. Eng.“ Jo- 
sé Ferreira Pinto Basto, Mota 
Lopes, Chaves Pereira, Ra- 
miro Teixeira, Justino Guer- 
ra, Miguel do Amaral e S. 
Miguel Bento. 


Cinquentenário da 
«Fábrica Aleluia » 


Em Outubro próximo, co- 
memora as Bodas de Ouro 
da sua fundação a «Fábrica 
Aleluia ». 

Um dos mais sugestivos 
números será a exposição de 
peças fabricadas desde a an- 
tiga olaria dos Santos Már- 
tires até o presente. 

Em mão de muitos parti- 
culares devem existir curio- 
sos espécimes, porventura 
ignorados da empresa, sobre- 
tudo anteriores a 1925. Seria 
interessante que todos coope- 
rassem no certame, cedendo, 
a título devolutivo, as peças 
que possuam, para valorizar 
um estimável documentário 
que muito contribuirá para o 


Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
= 8 Previdência === 


Secretaria da Administração 


Venda do lugre «Vence- 
dor Il» ancorado na Ga- 
fanha da Nazaré — Aveiro 


Recebem-se na Adminis- 
tração de Propriedades da 
Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência pro- 
postas em carta fechada até 
ao dia 10 de Setembro de 
1955 para compra do lugre 


de Trigo 


| [F, 


[Leite Higienizado 
DougaSul 


É vendido em garrafas seladas 
DO DREÇO DO GEL UULGRR 

Entrega ao domicílio 
Pedidos a E 


Laclicínios de - Aveiro 


Limi TADÃA 
TELEFONE 244 


conhecimento e estudo da 
cerâmica aveirense, 

Aqui deixamos—aliás, por 
nossa exclúsiva conta-um 
alvitre que nos parece opor- 
tuno. 


Preso que se eva- 
de do Hospital 


Mário Teixeira, sapateiro, 
natural de Vila Real, a quem 
nos referimos no nosso. úl- 
timo número, conseguiu fu- 
gir do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, onde 
se encontrava sob prisão, por 
virtude da cena de facadas 
em que andou envolvido com 
a mulher com quem vivia. Foi, 
porém, pouco depois, recaptu- 
rado, recolhendo ao mesmo 
Hospital, onde ainda se en- 
contra em tratamento. 


Homem de enconiro 
a uma furgoneta 


Na.rua do Clube dos 
Galitos, o vendedor ambu- 
lante Joaquim Mendes da 
Silva, de 60 anos, natural 
e residente na Areosa, Por 
to, ao atravessar aquela ar- 
téria sem ter em atenção o 
intenso movimento de vel- 
culos que no momento se 
verificava, foi embater 
numa furgoneta que passa- 
va no local, conduzida pelo 
seu proprietário, o sr. Ma- 
nuel Simões da Costa, da 
Povoa de Bustos, Oliveira 


«Vencedor Il» ancorado junto 
dos estaleiros do Mestre Mó- 
nica, na Gafanha da Nazaré, 
e seus pertences, alguns dos 
quais se encontram no pró- 
prio barco e outros no esta- 
leiro, 

Recebem-se também pro- 
postas para a compra do mo- 
tor que pertenceu ao mesmo 
barco e se encontra no Porto 
em local que se indicará. 

A Caixa reserva-se o di- 
reito de não adjudicar se as 
propostas lhe não convierem. 

Mais informações pres- 
tam-se na Sede da Caixa em 
Lisboa, e nas Filiais do Porto 
e Aveiro. 


— Dr. Costa Candal > 


Médico Especialista 
Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 15 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 64 
Telefone 206 
(Defronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


——— Litoral - COSSEDA Ssmciinai ai 


EXECUTA AS 
N=50-5-5--A--S 
GRAVURAS 


do Bairro, ficando muito 
maltratado. Foi conduzido 
ao Hospital da Misericórdia 


Um oficial” de Aveiro 
no Concurso Hípico 
das Pedras Salgadas 


Deslocou-se a Pedras Sal- 
gadas, onde tomou parte no 
Concurso Hípico ali realiza- 
do, o capitão de Cayalaria 5, 
desta cidade sr. Augusto da 
Fonseca Lage. 


Esgueira 


O Já está constituida uma Co- 
missão de rapazes para levar a 
efeito as tradicionais festas da Se- 
nhora do Rosário, que se costuma 
realizar aqui no terceiro domingo 
de Setembro, 


O Foi operado, na Casa de 
Saúde da Vera-Cruz, onde se en- 
contra internado, o nosso amigo 
sr. Américo Dias Capela, sendo o 
seu estado satisfatório, 

Rápido restabelecimenio lhe de- 
sejamos. 


€ A iluminação pública nesta 
freguesia é muito deficiente. 

Aos Serviços Municipalizados 
pedimos para que dilidencieno sen- 
tido de reparar as deficiências ve- 
rificadas nesta freguesia, que tam- 
bém é da cidade, 


HOQUEI EM PATINS 
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facilidades. Do éxito deste pe- 
dido, em muito dependerá a con- 
tinuidade e o pogressivo desen- 
volvimento da nossa Secção. 

E, para terminar, cumpre-nos 
agradecer aos associados a sua 
dedicação e auxílio permanentes, 
e à Imprensa, local e da especta- 
lidade, a preciosíssima colabo- 
ração que se tem dignado dis- 
pensar-nos, contribuindo, decisi- 
vamente, para o sucesso 
alcançado por algumas das ini- 
ciativas tomadas, de que agora 
relembramos as visitas do S. N, 
E. €C f. e do Sport Lisboa e 
Benfica, 


A Direcção da Secção de Hóquei 
em Patins do Clube dos Galitos 


Agradecimento 


A família de Gabriela de 
Pinho Reis, na impossibilida- 
de de o fazer directamente, 
por desconhecimento de en- 
dereços e incompreensão de 
assinaturas, vem por este 
meio apresentar os protestos 
da sua maior gratidão a todos 
quantos a honraram com-a 
sua presença ao funeral da 
querida extinta. 


EM AVEIRO: 


Abraão Borges 
Imprensa Universal 
Livraria Vieira da Cunha 


Nascimento Fernandes 


Após prolongado sofrimento, 
faleceu no Instituto de Oncolo- 
gia, em Lisboa, onde se encon- 
trava internado há alguns anos, 
o popular actor Nascimento Fer- 
nandes, que contava 73 anos de 
idade, 

Foi na comicidade que Nasci- 
mento Fernandes marcou duran- 
te a sua carreira artística uma 
personalidade inconfundível no 
teatro português, alcançando 
extraordinário êxito em opere- 
tas, revistas e ainda nalguns fil- 
mes produzidos pelos estúdios 
nacionais, 

Com a morte do notável e 
saudoso actor, o já caquético 
teatro nacional sofre mais uma 
profunda baixa. 


Marcha atrás 


Mais uma vez, uma legião de 
maltrapilhos, tentou ocupar «paci- 
ficamente» os nossos territórios 
encravados na costa do Malabar. 

Depois de atravessarem as 

firm o em diversos sectores, 


Dia da Infantaria 


No último domingo, em pleno 
coração da capital do Império, 
desfilaram, perante o Chefe do Es- 
tado e milhares de pessoas, cerca 
de dez mil homens pertencentes à 
Raínha das Armas, 

O aprumo impressionante de- 
monstrado em parada—no dia do 
aniversário da memorável e glo- 
riosa Batalha de Aljubarrota —en- 
cheu de orgulho todos os portu- 
gueses, como certeza segura da 
vitalidade da Pátria, 

Esse desfile de dez mil infantes, 

ue marcharam garbosamente na 
A entdá da Liberdade, é, na hora 
presente—-em que o inimigo trai- 
çoeiro pretende apoderar-se duma 
parcela NOSSA, regada com o san- 
gue dos NOSSOS HERÓIS-de alto 
significado nacional, pois repre- 
senta uma força ordeira, mas or- 
ganizada, pronta a defender o tor- 
rão pátrio AQUÉM e ALÉM-MAR. 

A Infantaria Portuguesa—dis- 

se; PRESENTE ! 


Horas atómicas 


A falta de pontualidade do 
nosso globo no seu movimento 
de rotação, obrigou o Laborató- 
tio Nacional de Física, em Ingia- 
terra, a estudar e a construir o 
primeiro relógio atómico, que 
será uma espécie de livro de 
ponto a utilizar pelos astróno- 
mos, com o intuito de obrigar a 
Terra a entrar nos eixos, 

Como não sabíamos das irre- 
gularidades do nosso planeta, 
só agora compreendemos quanto 
se devem desculpar os «adianta- 
mentos,,.» e os «atrasos...» de 
alguns dos seus habitantes ! 


foram obrigados a retroceder pe- 
rante o «fogo de artifício» da po- 
lícia portuguesa, crentes com cer- 
teza de que a ocupação daquele 


«ARTIBUS, 


Para os devidos efeitos se 
anuncia que, por escritura 
pública de 15 de Julho do 
ano de 1950, lavrada nas co- 
tas do notário, que foi, desta 
cidade, Dr. Abel João Sa- 
raiva, Os sócios da sociedade 
por cotas de responsabilidade 
limitada, com sede em Aveiro, 
denominada «ARTIBUS, LI- 
MITADA », constituída por 
escritura pública de 11 de 
Abril de 1947, lavrada pelo 
notário desta cidade Dr, Ade- 
lino Augusto Simão da Fon- 
seca Leal, no seu livro de 
notas n.º 212, e alterada por 
escritura pública de 31 de 
Outubro de 1949, lavrada no 
L.º n.º 266 das notas do dito 
notário Dr. Abel João Sa- 
raiva, com o capital, à data 
daquela escritura de 15 de 
Julho de 1950, de 4.400.000800, 
resolveram o seguinte: 

a) Alterar o art.º 13.º do 
pacto social, que ficou tendo 
a seguinte redacção: 


Artigo 18.º 


Nos casos de falecimento 
ou interdição de qualquer dos 
sócios, os respectivos herdei- 
ros ou representante legal 
têm direito a ficar na Socie- 
dade com os mesmos direitos 
e obrigações do falecido ou 
interdito, sendo os herdeiros 
representados só por um, à 
sua escolha, 

Se os ditos herdeiros ou 
representante legal não qui- 
serem ficar na sociedade de- 
verão comunicá-lo dentro de 
30 dias e, receberão tudo 
o que se apurar pertencer- 
“lhes pela forma seguinte: 


a) quanto à cota do ca- 
pital, pelo valor atribuído em 
balanço especial a dar no 
praso de sessenta dias a con- 
tar daquela comunicação ; 


b) quanto ao Fundo de 
Reserva, suprimentos e outros 
créditos, pelo que constar das- 
respectivas contas; 

c) e quanto aos lucros, 
serão estes calculados pelos 
do ano Social anterior, em 
relação ao tempo decorrido 
desde a data do balanço 


A moda 


O historiador britânico da mo- 
da, James Laver, descrevendo a 
sua evolução nas últimas décadas, 
diz que, após as pernas, a mode- 
lação dos quadris e dos seios, che- 
gou agora a altura de fazer real- 
car a beleza do estômago! 

Desde que o mundo é mundo, 
a Humanidade debate-se com o 
magno problema da barriga, cuja 
procura para uma solução ideal 
tem originado as maiores carnifi- 
cinas. 

Desconhecemos se, no caso da 
moda—que vem lembrar pecados 
que muitos desejariam esquecer— 
conta, para a questão suprema da 
elegância, o que o estômago de 
cada um digere. 

Assim:—será mais elegante um 
estômago sustentado a caviar, ou 
um estômago que só digira sardi- 
nha escorchada ?..., 


Livre! 


Anunciaram os jornais ingle- 
ses que, no próximo dia 21 de 
Agosto, a princesa Margarida 
perfaz precisamente um quartel- 
rão de enevoadas primaveras 
(há pouco sol na Grá-Bretanha!), 
idade considerada limite mínimo 
para a livre escolha dum noivo. 

Adivinhamos desde já a an- 
siedade com que a princesa Mar- 
garida aguarda a chegada de 
tão solene data, que liberta a so- 
brinha do Duque de Windsor— 
com o qual em muito se csseme- 
lha—das rígidas e protocolares 
leis da corte inglesa. 

E, nesse dia, todo o mundo, 
perguntará:— Quem será o feliz? 


Pios 


Para afugentar as gaivotas de 
lugares onde a sua presença se 
torna indesejável, foram registados 
todos os seus gritos pelo Dr, Hu- 
ber Frings, entre os quais o de 
alarme, cujo som pode ser utiliza- 
do, com êxito, por meio de ampli- 
ficadores, em fábricas de conser- 
ves, aeroportos, etc, 

Achamos tal ideia genial, po- 
dendo, em nossa opinião, adaptar- 
-se a outros meios, para gravar 
determinados pios... 

«-» Afugentar - se- jam assim 
dos cafés, das ruas, dos passeios 
e das casas de espectáculos, cer- 
tos «passarões» engraçados que 
piam... demais—e tantas vezes 
de maneira inconveniente!... 


Estado não seria tão fácil, como 
apregoavam os chefes do chama- 
do «movimento de libertação», que 
redundou de novo em autêntico 
fracasso, 

E, enquanto em Goa Damão, e 
Diu reina a mais completa tranqui- 


lidade, no vizinho Estado da União . 


Indiana, sucedem-se as greves, as 
agressões aos estabelecimentos 
portugueses, coim a serenidade, o 
pacifismo, ordenado ao seu povo, 
pelo carácter fleugmático (foi 
educado em Inglaterra!,..) do Pri- 
meiro Ministro Nehru. 


Cinema real! 


Depois do cinemoscópio, a sé- 
tima arte — em evolução perma- 
nente e para estropiar as econo- 
mias do Zé Pagante — apresenta 
agora uma nova e importante fa- 
ceta: — o cinema real, 

Trato-se da interpretação a 
sério da história do filme, com as 
inevitáveis consequências funestas, 
se o argumento assim o exigir ... 

A primeira experiência levada a 
cabo, com assinalado êxito, reali- 
zou-se em Lima, onde, no decor- 
rer das filmagens, um actor pe- 
ruano foi fuzilado realmente pelo 
pelotão executor, recolhendo em 
estado grave a um dos hospitais 
daquela capital sul-americana, 

Desta forma, alegrem-se os ci- 
néfilos sem dotes artísticos ou fi- 
sicos; estes, doravante, nada inte- 
ressam — pois as empresas proda- 
toras passarão sômente a recrutar 
galãs-suicidas ... 


Amadeu de Sousa 


LIMITADA » 


desse ano até à morte ou in- 
terdição. 

O pagamento será feito 
no praso máximo de 2 anos, 
em 8 prestações trimestrais, 
representadas em letras, ga- 
rantidas por fiador idóneo, 
sendo exigido. 

B) «Suprimir, na sua to- 
talidade, a alinea D) do ar- 
tigo 14º; 

C) Aumentar em 600 
contos o referido capital so- 
cial de 4.400 contos »; Au- 
mento esse que foi todo rea- 
lisado e subscrito por todos 
os sócios da seguinte fórma: 

José Maria Vilarinho, 
268.750800; Mário Ferreira 
da Costa, 14.000800; Dona 
Adélia Teixeira Vilarinho, 
14.000$400; Dr. Fernando Ar- 
canjo de Sá Marta, 85.2508 ; 
Eduardo Arcanjo de Sá Mar- 
ta, 50.000800; Dr. Manuel 
Alegre Marta, 40.000800; Car- 
los Alegre Marta, 30.000800 ; 
António Luiz Marta, 50,000 ; 
Dr. António de Ataíde Mar- 
ta, 15.000$00; D. Maria Alice 
Ataíde Marta Proença, 
15.000$00; Eng.º Augusto 
Alegre Marta, 10.000800; Lu- 
cilio Garcia, 10.000$00; João 
Fernandes Torrão, 5.000800 ; 
António Valente da Silva, 
5.000800; José Ferreira Cor- 
reia, 5.000800 e Armando 
Costa, 5.000800. » 

Que, em virtude do refe- 
rido aumento, o capital social 
passou a ser de 5.000 contos. 


Aveiro, Secretaria Nota- 
rial, 13 de Agosto de 1955. 


O ajudante da Secretaria Notarial, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Boia Q Irmão, L.' 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 
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O HOMEM E O TEMPO 
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recta de Deus. Se, por especulação científica, há quem 
possa encontrar-lhe elementos de acordo com uma teoria 
materialista da origem da vida; — 


também, por interpretação metafísiça, se pode (sem 
esforço) chegar a uma conclusão nitidamente oposta, à an- 
terior. 


Ora a Evolução como processo de transformação or- 
gânica, indica (como se disse) que o ser mais complexo 
teria resultado dum menos complexo, sucessivamente, até às 
formas embrionárias da Vida, num lento processo de trans- 
formação. Mas, chegando aqui, não avança mais. Pára. 
E pára porque, atingindo o limiar da Criação, e justamente 
porque é uma teoria científica, — o seu papel é este mes- 
mo: descrever os factos e, mostrando os seus resultados, 
não ir além dos próprios factos encontrados. 


E a verdade é que, como também já se disse, ainda 
ninguém demonstrou com factos qual teria sido o princípio 
do princípio ! 


Aceitemos, portanto, a Evolução como uma hipótese 
científica verificável em numerosas consequências, « pelo 
que não é possível rejeitá-la nem pôr no seu lugar outra, 
igualmente plousível, pelo menos » (3). 


E porque nada se conhece, concretamente, das fases 
primitivas da Humanidade, isto pela rozão de terem con- 
cluído que tudo quanto se tem encontrado de hominideos 
mois recuados pertence a uma fase já adiantada duma 
evolução e assimilação muito lentas, não é de rejeitar este 
fenómeno evolucionista que a Ciência nos ensina. 


O que é necessário é sabê-lo entender, isto é: com- 
preender o seu conteúdo científico que mostra, descreve e 
fala nas modificações gradativas através dos idades, sem, no 
entanto, explicar os porquês, intervenientes na sua origem. 


Torna-se difícil empregar, ao mesmo tempo, a lingua- 
gem científica e a religioso. Se aquela nos expõe os resul- 
tados do seu-labor, adicionando-lhe os factos admitidos 
como verdadeiros (+), a religiosa vai recolher estes resulta- 
dos e, interpretando-os, foz por explicá-los. subsidiando-se 
doutra com a qual prova a natureza última da realidade, 
que é a linguagem metafísica, como. veremos. 


Como aceitar, por aparecimento espontâneo, as mara- 
vilhas da própria Evolução ? 

Pelo contrário, nada custa pela Razão e Inteligência 
chegar ao conhecimento compreensivo duma causalidade 
divina reguladora da evolução da vida, porque, sem ela, do 
nado préexistente ... nada adviria ! 

O conhecimento das maravilhosas leis universais que 
tudo regem; a sua matemática infalibilidade ; o que é visí- 
vel e cognoscível (que de resto nada é em relação ao invi- 
sível e desconhecido); a luminosa inteligência dos génios, 
a santidade dos verdadeiros Santos, a Fé dos máriires, a 
a Caridade, o Bem, o Amor, — os contrastes do Mal, do 
ódio, das fomes pestes e guerras; o património hereditário 
das civilizações milenárias ; tudo o que, onde e quando se 
sucedeu, se regenera, modifica e afeiçoa pela ordem natu- 
ral das coisas e também pelo esforço do homem, não pode 
ser condicionado a umo cousa materialista, do acaso |! Não. 


Neste remate, após a leitura dos modernos debates 
sobre genes e virus que me orientaram nas breves conside- 
rações que explanei acerca da Evolução, acodem-me as 
palavras de Edison, de quem o genialissimo Einstein. dissera 
ter sido «o maior inventor de todos os tempos». E Edison 
falara assim: 7 


sente-se «que uma Inteligência Suprema enche o Uni- 
verso ». 


Por que não terá sido esta Inteligência Suprema quem 
determinou a evolução: do: Homem para lhe dar consciên- 
cia da Sua compreensão ? 


A seguir: Os antepassados do Homem. 


(3) G. Wanderbroeck, in: ob. cita. 
(4) e (5) Me, Taggark in: ob, cita, 


Prevenção 


Angelo Carvalho Lopes, In- 
dustrial de Tinturaria, resi- 
dente na Rua Combatentes 
da G. Guerra, 86, nesta ci- 
dade, faz público que não se 
responsabiliza por dívidas 
contraídas por sua mulher 
Georgina Ribeiro da Silva. 

Aveiro, 13 de Agosto 
de 1955. 4 

(a) Ângelo Carvalho Lopes 


(Segue-se o reconhecimento.) 


Escrit.— 146 


Residi= 4660 AN EIRO: 


SENHORA DA 


Quadro dos princípios do séc. XVI / Museu Regional de Aveiro 


MADRESSILVA 


Durante muito tempo conhecida por Senhora do Rosário, designação imprópria por 
não ser um rosário a enfiada de contas de âmbar que se vê no ângalo superior direito. 
Mestre Joaquim de Vasconcelos, notando a original substituição do lírio pela madres« 
silva, afirmou que, pelo tipo especial da Senhora e do Menino, pela interpretação dos 
acessórios, técnica da modelação, policromia abundante e concerto das eores, este 


quadro tem um lagur à parte, 


sem anologias 


conhecidas na pintara nacional. 


0 regresso a Aveiro de algumas preciosidades ticas 
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ção que representa tenha 
perdido aquele subtil misticismo 
que a todos impõe um sagrado 
respeito por tão sublime função 
moternal. 


Todo o painel resultou ma- 
gnificente, vivo, constituindo o 
encanto de quantos o contem- 
plaram no Museu Nacional de 
Arte Antiga e hoje podem vê-lo 
na galeria regional aveirense. 


* Por julgarmos muito interes- 
sante o atinente descritivo, para 
aqui transcrevermos, algumas 
passagens do capítulo XXI, 
parte !!, da Hist. de S. Domingos: 


«... Tem eftas Madres por par- 
ticular auogado defta Cafa, de 
muitos annos atraz, o Apoftolo S. 
Simão: & foy a occafiaô a que 
agora diremos. Ouue nefte Reyno 
pellos annos de 1506 húa terribel 
contagiad de pefte; que chegando 
a Aueiro, fez cruel eitrago... Era 
Prioreffa for lfabel de Caftro. 
Affombroufe com medo: detegmi- 
nou valerfe dos remedios do Ceo : 
manda fazer hum rolo de cera de 
tantos palmos, quantos o mofteiro 
tê de circuito: parteo em doze 
partes iguais, & feitas doze can- 
deas, otfereceas aos doze Apofto- 
los, com o nome de cada hã em 
fua câdea; & precedendo humildes 
orações de toda a Cômunidade 
junte no choro: manda dar fogo a 
todas doze juntamênte, declaran- 
do q-aquelle efcolhiad por Pa- 
droeiro diante de Deos, no traba- 
lho, & perigos prefentes, cuja can- 
dea fe duftaffe menos, & tuftentaffe 
mais o fogo, no efpaço, que ali fe 
detiueffem... Foy o Senhor fer- 
uido, q. à que ardia em nome de 
S. Simão, fe guftaffe notauelmente 
menos, que todas: & pareceo que 
nam viera efta forte fem myfterio; 
porque fó defte Apoftolo hauia 


na Igreja hum retabolo, & tam 
antigo, quo o era mais, que clau- 
fura do Mofteiro,,. Particular- 
mente ficou em memoria, que no 
mefmo tempo, que na Villa duraua 
a pefte, foy vifto por muitas pef- 
foas feculares, rodear a Igreja to- 
das as noites, hum homem de ve- 
nerguel prefença, cuberto hum 
manto vermelho, & hum grande 
bordão nas mãos: & outras vezes 
entraua no alpendre, onde fe aga- 
falhauão os pobres, & com c bor- 
dão fazia ataftar os feridos dos 
faôs. E vindo efta vifta a caufar 
efcandalo, emfim fe veyo a enten- 
der pellos finais, que contormauão 
com a pintura, que diffemos: que 
queria o Sancto publicar feu agra- 
decimento, & cuidado, guardando 
o Mofteiro/,.,/» 


ARTE EEE 
MP NIE 


Sncção dirigida por CARLOS ALELUIA 
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ESTE mês de Agosto de 1889, pre- 
cisamente a 12 — completaram-se, 
portanto, há pouco, 66 anos — 
inaugurava-se, com a maior pom- 
pa, a estátua que ficou a memo- 

rar, na terra que lhe foi berço, José Estêvão 


Coelho de Magalhães, gigante da tribuna 
parlamentar portuguesa. 


Aveiro vestiu-se então das suas melho- 


res galas; e a Aveiro vieram, de vários pon- 
tos do País, prestar homenagem ao 
grande tribuno, as mais destacadas figuras 


nacionais da época. 
Do que foi essa grandiosa romagem ; do 


seu verdadeiro significado e das suas reper- 


cussões—nem 
sempre isentas 
de intuitos me- 
ramente polí- 


ticos—falar-se-á 


pormenorizada - 
mente neste jor- 
nal a seu tempo. 
Limitamo-nos, 
por agora, confinando-nos aos limites que 


esta página impõe, a trazer a lume o pro- 


blema, na altura muito debatido, da orienta- 
ção a dar ao bronze com que Simões de 
Almeida retratou o ínclito aveirense. 

Que saibamos, não suscitou divergências 
dignas de registo nem o local escolhido para 
a implantação do monumento, nem o seu 
projecto, da autoria do professor João Ro- 
mão; e em absoluto agradaram o modelado 
da escultura, o tratamento que ao pedestal 
deram as oficinas Moreira Rato & Filhos, de 
Lisboa, e os trabalhos de fundição do bronze, 
executados no Arsenal de Marinha. 

O pomo de discórdia foi a posição que 
à estátua deveria dar-se: — opinavam uns 
que melhor ficaria voltada de frente para os 
Paços do Concelho (ideia mais generalizada, 
que acabou por prevalecer); pretendiam 
outros que fosse colocada de costas para 
aquele edifício; e, finalmente, muitos foram 
os que defenderam a tese de que a figura 
deveria olhar para a Rua de Coimbra, cha- 
mada, na toponímia de então, de Anselmo 
Braamcamp. 

A Imprensa daquele tempo reflectiu bem 
os desencontrados assertos que pela cidade 
corriam sobre o assunto, trazido a um plano 
de relevo, sem dúvida pelo transparente de- 
sejo de se encontrar a melhor solução. 


Em 18 de Junho daquele mesmo ano de 
1889, Um subscritor de «O Campeão das 
Províncias » escrevia para este bi-semanário 
a carta que a seguir se transcreve, publicada 
em seu número do dia imediato: 


«Há muito que tenho pensado âcerca da 
colocação que devia ter a estatua de José Es- 
tevam, e consultei a tal respeito o opinião 
auctorisad : d'um distincto e estudioso enge- 
nheiro, que me disse que a sua, e segundo a 


A' volta da orientação 
duma estátua 


ma 


regra geral de que ella devia ficar de frente 
para a arteria de maior movimento, era a de 
que tinha de ser colocada a olhar para a rua 
de Anselmo Braamcamp, por ser a de mais 
transito, 


Além d'esta opinião, que reputo segura, 
um outro fundamento me leva a acceital-a, e é 
que em consequencia do córte que ultimamente 
soffreu aquella rua, a estatua fica a ver-se 
d'uma distancia mais consideravel, e é de pes- 
simo gosto e mau effeito para quem subir, 
deparar com a estatua de costas, que é por 
onde ella se recomenda menos. O seu perfil é 

. que captiva e domina mais.» 


Três dias depois, o mesmo jornal 
publicava uma outra carta, subscrita com 
a inicial J., da- 
tada de 21 
do referido mês 
de Junho, da 
qual, a seguir, 
reproduzimos 
alguns interes- 
santes passos: 


«/...) julgo tambem do meu dever apre- 
sentar a minha opinião sobre qual dos lados 
do antigo largo municipal, hoje praça de José 
Estevão, deve olhar a estatua, Sem procurar 
saber qual era a opinião «a commissão e 
mesmo muito antes de se pensar na collocação 
da estatua, expuz a mais de uma pessoa, que 
me parecia que ella devia ficar voltada para 
os paços do concelho. Nem todas concorda- 
ram comigo, mas nenhuma me apresentou ra- 
s0es em contrário que me convencessem.|...| 
Permita-me v. que eu transcreva aqui oque a 
tal respeito me acaba de transmittir um illus- 
trado engenheiro que viveu largos annos em 
Aveiro e a quem esta cidade e districto devem 
Importantissimos serviços.|...| «Quanto à 
orientação da estatua de José Estevão, fui 
sempre de opinião que esta deve ficar com a 
frente para a casa da Camara. Alem de obe- 
decer aos principios dos antigos estatuarios, 
que recommendaram sempre a posição das 
estatuas por fórma que a luz do sol incidisse 
no rosto e não nas costas, a orientação, con- 
forme a maiorio de comissão do monumento 
deliberou, satisfaz a outros pontos de vista 
dignos de serem attendidos. Sem querer pre- 
judicar a fama que precede a estatúa, não 
possp todavia drixar de dizer que, segundo 
opiniões valiosissimas, ella vista de frente 
está longe de ter o cunho de belleza que era 
para desejar. Vista porém de perfil,/.../ a 
estatua é elegante e satisfaz aos mais escru- 
pulosos./.../ Oraseo facto de haver maior 
concorrência pela rua da Costeira (Anselmo 
Braamcamp), é motivo para obrigar a esta- 
tua a ter a sua mais magestosa forma exposta 
para ahi, decerto que a orientação deliberada 
é a mais conveniente./...|» 


O attor desta curiosíssima carta, dentro 
da sua opinião — aliás discutível — do perfil 
lateral do bronze sobrelevar, do ponto de 
vista estético, o seu perfil frontal, nela se 
firma para optar pela posição que veio a 
adoptar-se. Alarga-se, depois, em judiciosas 
considerações sobre o valor da luz na es- 
cultura (elemento primacial que nem sempre 
se tem em conta, infelizmente, no arranjo mo- 
numentário das nossas pra- 
ças públicas); traz à colacção 
o problema suscitado no Por- 


A exposição de G. Magalhães 


À propósito 
do livro dos 
finalistas do 
Liceu de 
Aveiro, ti- 
vemos já o 
ensejo de 
apreciar os méritos artísticos 
de Gobriel António de Serpa 
Magalhães, outor das caricatu- 
ras que o ilustram. 

À exposição do jovem ar- 
tista que se patenteia agora 
ao público no salão nobre do 
Teatro Aveirense — aguarelas, 
guaches, lápis, desenhos à 
pena — confirma o que então 
dissemos: G. Magalhães é, aci- 
ma dê tudo, um retrotista — evi- 
dência de que, aliás, muito 
deve orgulhor-se, pois que o 
retrato é, indubitávelmente, a 


verdadeira marca da garra 
plástica. 

Os trabalhos coloridos de 
exterior que nos mostra são 
frios, ainda que as cores ber- 
rem em contrastes um tanto 
ousados, mas sem aquele liame 
de meios-tons que é elemento 
indispensável à perspectiva e 
ao volume. Por outro lado, G. 
Magalhães não achou ainda o 
segredo do ajustado aprovei- 
tamento dos brancos do papel, 
ponto de partida e base de 
de toda a pintura o água e 
similares. Consegue, porém, 
tirar bom proveito da cor nos 
seus retratos — precisamente 
quando a uso como elemento 
meramente decorativo. 

Firme no desenho e bom 
observador, dotado dum sen- 


tido de proporções pouco vul- 
gar, G. Magalhães deixa an- 
tever pelos seus trabalhos (que 
são ainda tentativa, mas são 
já auspiciosa revelação) o tu- 
turo 'que lhe está reservado—se 
porfiar, sem destalecimentos, no 
dificil trilho das artes plásticas. 


to à volta da estátua de 
D. Pedro IV; e invoca, fi- 
nalmente, razões de ordem 
histórica e sentimental que, 
se não seriam de todo con- 
vincentes, por deslocarem a 
questão, eram, não obstante, 
boas adjuvantes do seu pon- 
to de vista. D. 
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A REGRESSÃO AOS PROCESSOS E, POR VEZES, 
AOS TEMAS DOS PRIMITIVOS DA PINTURA — 
QUE COMEÇOU A GENERALIZAR-SE ENTRE OS 
ARTISTAS DOS NOSSOS DIAS — CONSTITUI O 
MAIS ELOQUENTE TESTEMUNHO DO SUBIDO 
MERECIMENTO DOS MESTRES ANTIGOS. 
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